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	ANEXO XX: Inventário dos Bens Culturais  do Parque Nacional da Tijuca, Estado do Rio de Janeiro.


ANEXO XX: Inventário dos Bens Culturais do Parque Nacional da Tijuca, Estado do Rio de Janeiro.
	Obra
	Local
	Descrição / Síntese Histórica
	Estado de
Conservação

	ARQUITETÔNICO

	SETOR FLORESTA DA TIJUCA

	Portal da Floresta
	Entrada da

Floresta da Tijuca
	Portal de Ferro fundido e alvenaria de tijolos. Estilo Colonial. Obra de Vladimir Alves de Souza. 1943. / Entrada da Floresta - guarita (casa da Guarda). Construída na administração Castro Maya, por concessão da família Seabra, uma vez que se localização em área particular dessa família.
	Regular

	Residência Taunay
	Cascatinha - Estrada do Imperador

Distância da entrada: 0,433 km
	Prédio de 3 andares, hoje restaurante, construído sobre primitiva casa ocupada por Taunay em 1817. Segundo relatos históricos a casa ainda existia em 1894 na administração de Magalhães de Castro e foi demolida, segundo Castro Maya, no início do século para a construção de novo prédio. Ainda segundo Castro Maya, a edificação parecia uma fábrica e foi remodelado por ele, que lhe deu cunho colonial .- 1944-47 
	Mau

	Ponte

Job de Alcântara
	Estrada do Imperador em frente à Cascatinha

Taunay
	Substituiu antiga ponte de pedras, do período do Conde Gestas. Construída por Job Justino de Alcântara em 1860,(62) possui alicerces em pedra, cantaria, e forma um belo arco romano. Ponte sobre as águas da Cascatinha. Remodelada por Castro Maya em 1943 com a construção da represa e lago. Em 2003, a Comlurb realizou trabalho de poda das plantas que estão emaranhadas nas pedras e que nasceram entre os rejuntes.
	Regular

	Capela Mayrink
	Estrada do Imperador

Distância da entrada: 1,433 km
	Capela construída pelo Visconde Alves Souto, 1855, depois reconstruída em 1860 pelo Barão de Mesquita, em estilo de casa romana, depois recuperada pelo Conselheiro Mayrink. Vendida ao M. da Fazenda em 1898. Obra em alvenaria. Restaurada pelo arquiteto Vladimir Alves de Souza e reinaugurada em 1944 com jardins com paisagismo de Roberto Burle Marx. Ao longo de sua história passou por 7 reformas e/ou restaurações, sendo a última em 2000 e teve 3 santas padroeiras, sendo que a primeira, foi resgatada historicamente em 2001.
	Regular

	Barracão
	Estrada do Imperador

Distância da entrada: 2,100 km
	Edificação em alvenaria, estilo colonial, construída no século XIX para ser a casa de Caudelaria da fazenda do Conde Gestas. Posteriormente foi utilizada como casa de Fazenda do Barão de Mesquita Após a venda da propriedade a edificação tornou-se uma senzala, assim como abrigou os trabalhadores assalariados do Major Archer.  No transcurso do século XX foi escola, residência, escritório de Castro Maya de 1943/47, constando de duas casas de moradia para guardas e escritórios de administração, garagem e depósitos. Nesse período funcionou simultaneamente como escola e escritório do administrador da Floresta da Tijuca, após ter sido restaurada, por Vladimir Alves de Souza. Depois deste período o IBDF, então responsável pela administração do Parque, utilizou parte da casa como depósito de material e garagem, permanecendo uso concomitante com residência familiar.(na casa dos fundos) Em 1992 foi sede provisória do Museu do 1º Ciclo do Café.  Em 1997, na administração de Sonia Lúcia Peixoto, passou a abrigar a Sede do PNT, após ampliação e restauração do arquiteto Paulo Bittencourt (IBAMA) 1995.
	Bom

	Anexos do Barracão
	Estrada do Imperador nos fundos do Barracão
	Existem mais dois conjuntos arquitetônicos que são anexos ao Barracão. O primeiro situa-se logo atrás da edificação centenária e foi construída no século XX e reformada em 1995.  É constituído por uma grande sala, uma cozinha e dois sanitários. A segunda igualmente construção do século XX, reformada em 1995/96 é constituída por 2 edificações seqüenciais, localizadas à esquerda e ao fundo do Barracão. Na primeira existem 4 cômodos pequenos e um sanitário. A segunda casa, é uma edificação reformada em 1999, cuja edificação original abrigava uma residência de ex-funcionário. É constituída por uma ampla sala em L, com mini cozinha e dois sanitários. Todas as salas dos conjuntos anexos abrigam setores técnicos da administração da Unidade.
	Bom

	Mirante do

Excelsior
	Estrada do Excelsior.

Estrada que parte do Barracão à direita, em baixo

Distância da entrada: 4,556 km
	Mirante localizado no término da Estrada do Excelsior, "terminal dos caminhos que levam para o leste" (Castro Maya), de onde se descortinam vistas para a vertente sul, centro e norte do PNT. Construído na gestão do Barão d'Escragnolle ( 1874 -1887). Pátio com bancos em cimento, contornado por guarda-corpo em cimento com motivos geométricos. O mirante foi reformado na gestão Castro Maya, 1943 - 47, quando recebeu canalização de ferro para levar água ao local e construção de duas casa para guardas. O nome Excelsior renda uma homenagem ao romance homônimo de Longfellow.
	Mau

	Centro  de        Visitantes
	Estrada do Imperador em frente ao Meu Recanto
	Prédio em estilo neo-colonial, localizado no Meu Recanto. Obra do arquiteto Paulo Leal, teve projeto conceitual elaborado pela equipe do PNT, na 1ª administração de Sonia Lúcia Peixoto. Inaugurado em julho de 2001, na 2ª gestão de Sonia Lúcia Peixoto, em parceria com Antonio Pedro Figueira de Mello (Co-gestão com a Prefeitura), foi organizado e é atualmente gerenciado por Ana Cristina P. Vieira.

O Centro de Visitantes tem como objetivos atender aos visitantes e usuários, propiciar difusão de conhecimento ambiental através de serviços de ecoturismo e educação ambiental, realização de eventos culturais e educativos, tais como exposições, palestras, cursos e seminários.

Dotado de infra-estrutura para pesquisa e estudos ambientais, dispõe de biblioteca, videoteca, cdteca, auditório, sala de vídeo, sala de exposições e espaço multiuso, alem de recepção especializada no fornecimento de informações histórico-turisticas e distribuição de mapas e folheteria
	Bom

	Restaurante

A Floresta
	Estrada dos Picos

Distância da entrada: 3,350 km
	Antiga Senzala do major Archer. Situada no antigo Sítio do Midosi.. Datada de 1824. Edificação posta abaixo e no mesmo local foi construída, com materiais de demolição oriundos da grande derrubada arquitetônica que se deu para a construção da Av. Presidente Vargas, um restaurante Obra em alvenaria, estilo colonial projetada em 1944 por Vladimir Alves de Souza, quando passou a funcionar como restaurante, na administração de Castro Maya. 
	Regular para Mau

	Ruínas do

Archer
	Estrada dos Picos em frente ao Restaurante A Floresta

Distância da entrada: 3,350 km
	Extensas muralhas de pedra, com alturas variáveis, de grandes dimensões. O conjunto em formato de L, faz esquina com a estrada dos Picos. Possui um primeiro patamar onde se encontram resquícios de escadas, degraus e vestígios de edificação e um segundo patamar. As ruínas se estendem em direção ao rio, em declive, sustentando grande área florestal.
	Ruina

	Fazenda Luís Fernandes
	Caminho da Fazenda ou Caminho da Hercília. Bifurcação da Estrada do Archer com a Estrada Escragnolle
	Prédio Colonial Português, século XVIII, antiga fazenda do Visconde de Asseca, posteriormente ocupada para vários usos, no século XX, foi residência de um servidor do Parque - Luís Fernandes. Reconstruída e transformada em duas casas, para residências de guardas, na administração de Castro Maya, 1943-47. Vem até hoje sendo utilizada por famílias de ex-funcionários do PNT. Possui 2 andares e escadarias lateral e frontal em pedra. Localizada no Caminho da Fazendinha, junto ao Bosque dos Eucaliptos. Foi sede do 2º Horto Florestal em 1949. 
	Ruina

	Restaurante

Os Esquilos
	Estrada Escragnolle

Distância da entrada: 2,500 km
	Antiga Casa do Barão de Escragnolle, constuída em 1874. Posteriormente utilizada por todos administradores que o sucederam, perdendo suas características iniciais em virtude das várias transformações que sofreu advindas de reformas e adaptações realizadas por cada um de seus ocupantes. Restaurada e transformada em restaurante, em 1945, por Vladimir Alves de Souza, na administração Castro Maya, que nesta reforma praticamente demoliu a edificação, aproveitando apenas algumas paredes; criou o jardim e cenário "Teatro de Natureza". O piso do pátio interno é constituído por lajes de pedra, quadrangulares, oriundas de antigas calçadas da Rua São Pedro, que desapareceu para dar origem a Av. Presidente Vargas. A edificação  recebeu cabo subterrâneo para condução de força e luz, com subestações transformadoras ao longo dos 1200 metros de cabo. O nome Esquilos foi posto nesta época, quando se transformou em restaurante.
	Regular

	Casa do Pesquisador
	Estrada Escragnolle a seguir do Restaurante Os Esquilos
	O Parque Nacional da Tijuca possui fauna e flora bastante representativas num ecossistema em regeneração. Objetivando fomentar a pesquisa cientifica e propiciar um local onde pesquisadores externos pudessem pernoitar e desenvolver seus estudos e projetos, em 2002 foi inaugurada a Casa do Pesquisador, edificação dotada de infra-estrutura para hospedagem e geração de trabalhos científicos.

Sua utilização esta vinculada a áreas de pesquisa de interesse para a Unidade de Conservação e devem ser agendadas com antecedência. 

A edificação foi erguida onde anteriormente se situava uma pérgola que servia como garagem para carros da casa de funcionário que existe atrás da mesma.

Localização: Estrada Escragnolle logo a seguir do restaurante.
	Bom

	Casa do Barão do  Bom Retiro
	Estrada Visconde do Bom Retiro
	Pertenceu ao Visconde de Asseca. Em 1840 o Barão de Bom Retiro (Luís Pedreira de Couto Ferraz) construiu um chalé em estilo francês. Chamava-se Fazendinha e também Sítio da Solidão. Posteriormente transformada em residência de cantoneiros (trabalhadores encarregados da conservação/manutenção). Em meados do século XX, abrigou a sede campestre da Sociedade Hípica Brasileira, após reforma realizada por Castro Maya - 1943-47, quando recebeu playground, cocheiras e bar/restaurante. Em 1967, com a criação do PNT, a Hípica desativou a sede campestre, mas deixou funcionários seus usando a casa. A partir de então, todas as áreas, incluindo a cocheira estão ocupadas por diversas famílias, sendo alguns funcionários do IBAMA. A casa principal é ocupada por descentes e familiares do antigo funcionário da Hípica e a administração da UC não tem acesso à mesma.
	Mau

	Portão do Açude
	Açude da Solidão

Distância da entrada: 3,630 km
	Construído em 1944, na administração Castro Maya, sendo composto de portão de alvenaria com muros laterais e entrada côncava, em semi-círculo, portão com grades e casa de vigia. O projeto foi do arquiteto Vladimir Alves de Souza.
	Bom

	MACIÇO DA CARIOCA 

Complexo: Gávea Pequena, Paineiras, Corcovado, D. Marta, Silvestre, Parque Lage.

	Mirante do            Imperador
	Estrada da Vista Chinesa – Gávea Pequena
	Mirante constituído de praça e extensa muralha ao fundo, com escadarias, tendo frontalmente longo guarda-corpo e balaustrada. Construído inteiramente com pedras de granito (gnaisse) e óleo de baleia. Lugar de almoços campestres do Imperador. O piso e a calçada constituem-se de blocos de granito, em mosaico português. Em 2001 o mirante foi totalmente higienizado mecanicamente através de limpeza hidráulica, tendo igualmente rejuntes consolidados.Estrada da Vista Chinesa.
	Bom

	Vista Chinesa
	Convergência da Estrada D. Castorina com a Estrada da Vista Chinesa – Gávea Pequena
	Mirante estilo oriental, constituído de quiosque chinês, com revestimento imitando bambús, com gárgula nos extremos do telhado, mesa no centro do quiosque e guarda-corpos laterais. Há registros de ter sido inaugurada no dia 17 de setembro de 1903 por Pereira Passos, mas existem dados contrastantes e controvérsias sobre essa data. Há registros nos jornais da época de que em 12 de outubro de 1903 a estrada passou por benfeitorias.  

 Reformada em maio de 2003 pela DGVU.
	Bom

	Hotel das              Paineiras
	Paineiras
	Amplo hotel construído no século XIX. Inaugurado em 9 de outubro de 1884, para ser residência de verão da família imperial. Projetado pelos engenheiros Pereira Passos e João Teixeira. Teve hóspedes ilustres como Sarah Bernhardt - 1905. A partir da década de  60 esteve abandonado, porém sob responsabilidade da Universidade Veiga de Almeida. Atualmente o Governo Federal cedeu por 25 anos para a Prefeitura da Cidade do RJ. Localização: Alto das Paineiras, junto à entrada do Corcovado
	Regular para Mau

	Aqueduto das

Paineiras
	Dentro da mata, entre o Corcovado e o Mirante D. Marta
	 Construído em 1876, constitui-se em fonte e arcos de pedra condutores de água em canaletas. Termina em um grande reservatório de água. Possui ilustrações importantes retratadas na cartofilia. Segundo relatos de Von Martius e Spix em Rio de Janeiro em Prosa e Verso: “o aqueduto é em grande parte feito de granito, porém a cobertura arqueada,é construída com Tijolos”. 

Localização: Situado na área das matas vai até grande reservatório desativado da CEDAE
	Mau

	Escadaria do Corcovado
	Corcovado
	Escadaria de acesso ao monumento, edificada e inaugurada junto com a estátua, em 1931., totalmente revestida de placas de pedras de granito gnaisse, bem como seus patamares e balaustradas.  Edificação de porte grandioso em sua base, ostentando grande muralha de sustentação, recoberta, igualmente, por pedras de granito ganisse. A escadaria, formada por vários segmentos de escadas, intercalados por patamares, têm início na vertente da direita da grande muralha, perfaz um circuito que passa por jardins suspensos, dá acesso a mirantes intermediários, a algumas lojas e ao restaurante, culminando no grande pátio superior. O final da última escada conduz o visitante à parte posterior do monumento. Esta escadaria se prolonga na parte posterior do monumento, através de mais um lance de escada que dá acesso a outro pátio menor, estreito e mais baixo, que constituí o mirante mais extremo do complexo. 
	Bom

	Capela N.Sra. Aparecida
	Base do Cristo Redentor
	Capela construída em 1931, sob o monumento do Cristo Redentor, em sua base, face posterior  Administração sob responsabilidade da Mitra
	Bom

	Mirante              D. Marta
	Estrada do Corcovado
	Localizado a 364m de altitude, o Mirante D. Marta é um dos pontos turísticos do Parque Nacional da Tijuca.  Apresentando a mesma  paisagem do Corcovado, o Mirante permite uma visão mais detalhada da Cidade do  Rio de Janeiro: a Zona Norte, com o Estádio do Maracanã e  a Baía de Guanabara; o Centro, com o bairro de Santa Teresa  e a  Ponte    Rio-Niterói; a  Zona Sul com os bairros de Laranjeiras, Botafogo  e o Pão de Açúcar, além das praias do Leme e de Copacabana. O nome do Mirante, ao que parece, deve-se a D. Marta Filgueira, mãe do Vigário Geral D. Clemente Martins de Mattos, antigo proprietário da Quinta São Clemente, hoje Bairro de Botafogo.

Constituído por mirante, estacionamento, guarita, heliponto e local de espera para embarque, aqui tratados como um conjunto arquitetônico.
	Regular

	Capela São              Silvestre
	Estrada do Silvestre a caminho do Mirante D. marta. Situado em pequena rua após a 1ª grande curva
	Capela de alvenaria, formato em U. A mais antiga referência informa que a capela teria sido adquirida, em 1853, pelo Governo Imperial, por 20 contos de réis e posteriormente restaurada em 1912 pelo Marechal Hermes da Fonseca, quando pertencera a Silvestre Pires de Carvalho. Em informações constantes do artigo: "A menor Capella do Rio", publicado na Revista da Semana, datado de 18/08/1928, a capela teria sido erguida pelo Monsenhor Massa, em 1910, em homenagem a S. Silvestre. 

Na gestão do parque do Dr. Antônio Domingos Aldrighi (1969 a 1987) a capela passou por uma reforma. Segundo informações obtidas com o Padre Benedito da Paróquia S. Judas Tadeu, em junho de 2000, a Capela teria sido um santuário particular da família Nabuco, onde o Monsenhor Nabuco, membro desta família costumava rezar missas abertas à comunidade. 

Há dados contrastantes, mas sabemos que o piso interno foi trocado, entre 1969 e 1987, na administração do Dr. Aldrigui. O sino localizado externamente à direita da capela, já não mais existe, mas os ferros que o prendiam estão no local. A capela já apresentava em 1928 os elementos externos que hoje a caracterizam, ou seja, azulejos cor de rosa forte e ornatos que lembram o estilo art-déco nas extremidades laterais em cimento, pintado na cor branca.

Até 1997 foram realizadas missas no dia 31 de dezembro, em homenagem a seu padroeiro.

Todo o acervo sacro encontra-se inventariado e classificado, estando armazenado no Centro de Visitantes da UC, até que a Capela seja restaurada. Localização: Subida das Paineiras pelo bairro de Santa Teresa, no Silvestre. Em 2006 a capelamfoi restaurada pela  Estrada de Ferro Corcovado.


	Bom

	Estação de       Tratamento de

Águas do Rio

Carioca
	Estrada do Silvestre
	Edificação, sob responsabilidade da Cedae, composto de 4 grandes tanques de granito, com gradis de ferro, caixa externa com inscrições de 1744, período de D. João V, estilo neoclássico. Possui escadarias, nicho, lago e bancos, portões e gradis de ferro.
	Mau

	Mansão Lage
	Parque Lage. Rua Jardim Botânico
	Mansão em estilo eclético, construída entre 1914 e 1920, projetada pelo arquiteto italiano Mário Vodret. Henrique Lage que morava na Ilha do Viana, construiu a mansão para ser residência de Gabriela Benzanzoni, cantora italiana de ópera, com quem viveu por alguns anos, nessa residência. A arquitetura da casa obedece bem ao estilo de vida da cantora, uma vez que é uma casa “quase teatral” ao gosto romano, voltada para o estilo de vida de quem gostava de dar grandes festas e tinha vida social intensa. Sua arquitetura evidencia essa afirmação uma vez que é quadrada, com um pátio central onde existe uma grande piscina e todos os cômodos da casa convergem para este pátio central, uma espécie de átrio onde se realiza a distribuição da circulação. Possui um teatro, onde se realizavam concertos, recitais e peças teatrais. A grande sala de jantar ficava ao fundo, atrás da piscina, dominando a cena e uma galeria sustentada por colunas circunda a piscina. Alguns cômodos possuíam pintura cenográfica parietal, evidenciando seu uso. Externamente a casa é integralmente revestida de pedra de granito gnaisse e o acesso ao portão principal é realizado através de grande pórtico de pedra em forma de arco romano, com escada central e rampas laterais, com teto avarandado. A mansão possui dois andares.

Desde a década de 60, é ocupada pela escola de Artes Visuais, que pouco tem cuidado da edificação em termos de conservação de seus elementos decorativos e estruturais.
	Regular  para mau

	Guarita de entrada
	Parque Lage. Rua Jardim Botânico
	Situada na entrada principal, servia de residência do porteiro e consiste numa casa de quatro cômodos. Seu estilo eclético se harmoniza com a mansão principal, sendo totalmente revestido de pedras de granito gnaisse. Construído no mesmo período do palacete, entre 1914 e 1920.
	Regular

	ESCRITÓRIO

	FLORESTA DA TIJUCA – CORCOVADO 

	Escultura

Feminina - Fé
	Capela Mayrink
	Mármore Carrara. Neoclássica. Representada por escultura feminina com vestes clássicas composta por túnica longa que vai até os pés e por cima uma espécie de túnica com comprimento até abaixo do joelho, ornada com franja na extremidade. Trajada, ainda,  com longo manto que cobre desde a cabeça A figura está descalça e traz uma venda nos olhos, significando que a fé é cega e porta na mão direita um cálice com uma grande hóstia, provavelmente simbolizando a fé na comunhão católica. As mãos estão dobradas apostas sob o peito. Localizada no nicho esquerdo, externo da capela. Estátua procedente da Igreja de Bom Jesus (demolida por ocasião da abertura da Av. Presidente Vargas)
	Regular

	Escultura

Feminina  - Caridade
	Capela Mayrink
	Mármore Carrara. Neoclássica. Representada por escultura feminina com vestes clássicas composta por túnica longa que vai até os pés e por cima um vestido com comprimento até abaixo do joelho, marcado na cintura com drapeados e meia-manga da vestimenta com drapeado fechado por um botão, finalizando na altura do cotovelo. Trajada, ainda, com longo manto que cobre desde a cabeça, encobre o ombro direito, deixando o esquerdo à mostra. Porta, na mão direita, um longo bastão encimado por uma cruz latina e na mão esquerda um livro. Localizada no nicho direito, externo da capela. Estátua procedente da Igreja de Bom Jesus (demolida por ocasião da abertura da Av. Presidente Vargas) Obs: em 1999 a cruz foi quebrada em vandalismo.
	Regular

	Aion
	Estrda do Imperador entre o Centro de Visitantes e o Barracão à esquerda
	Escultura constituída de árvore e frase em cimento com os dizeres: "O tempo não passa" Autoria : Lia do Rio. Localizada na estrada do Imperador, entre o Meu Recanto e o Barracão. 1998
	Regular

	Escultura

Transforma-Ação
	Centro de Visitantes
	Escultura em concreto intitulada Transforma-Ação de autoria de Vânia Maria Machado de Oliveira – Doação da autora em 2002.
	Bom

	Escultura de Escravo
	Jardim do Centro de Visitantes
	Escultura em cimento com revestimento em tinta preta. Homenagem aos escravos do Major Archer e de Nogueira da Gama que reflorestaram a Floresta da Tijuca e as Paineiras. Placa com os dizeres: “À Constantino, Eleuthério,  Leopoldo, Manoel, Matheus e Maria. Os seis escravos auxiliares do Major Archer, no reflorestamento de 100.000 árvores, na Floresta da Tijuca; o agradecimento da Cidade do Rio de Janeiro e a homenagem dos que amam esta floresta.”

Autoria: Mazeredo. 2001
	Bom

	Escultura feminina
	Bosque dos Eucaliptos
	De mármore, neoclássica, sem cabeça até 2000. Nesse ano sofreu forte ação de vândalos, que a quebraram quase integralmente, sendo que atualmente restam-lhe apenas os pés e resquícios da vestimenta até a altura das panturrilhas. Os cacos da escultura foram recolhidos e aguardam restauração. 
	Ruim

	Par de Estátuas Femininas
	Restaurante

Os Esquilos
	Réplicas em concreto, de 2 estátuas femininas, que vieram a substituir 2 esculturas em mármore, provenientes da demolição da Igreja do Bom Jesus, situada na antiga Rua São Pedro que desapareceu para dar lugar à construção da Av. Presidente Vargas. Estas esculturas, segundo o concessionário do restaurante foram "levadas" em gestões passadas. As originais eram 2 figuras femininas, trajadas com vestes romanas, cabelos com penteados em coque e uma delas trazia uma imagem de criança no colo. As atuais são simples e toscas cópias de esculturas clássicas, em cimento, industrializadas, sendo que apresentam um braço erguido e outro junto ao corpo. Heras portuguesas ramificam-se atualmente pelo corpo das esculturas. Localização: Jardim lateral, junto a escada principal de acesso ao jardim. 
	Ruim

	Escultura Índio
	Portão do Açude
	Estátua em ferro fundido. Francesa. Século XIX. Autoria: Jules Salmson. Fundição: Val D ' Osne / Portão do Açude da Solidão. Representa índios da América.
	Regular

	Escultura Índia
	Portão do Açude
	Estátua em ferro fundido. Francesa. Século XIX. Autoria: Jules Salmson. Fundição: Val D 'Osne / Portão do Açude da Solidão. Representa índias da América.
	Regular

	Monumento do  Cristo Redentor
	Corcovado
	Escultura monumental, no estilo art-déco, tem  38 metros de altura e 10 metros de base, revestida de mármore escuro. Construído em concreto com revestimento constituído  por um mosaico de pedra sabão com peças esverdeadas de 3cm de lado e 7mm de espessura.. A estátua pesa 1,145 toneladas.  Inaugurada em 12 de outubro de 1931 e tombada pelo IPHAN em 1973.  Autoria: Heitor da Costa e Silva. Mãos e pés foram obra do escultor polonês radicado na França Maximilien Paul Landowski. A cabeça composta de 50 partes e as mãos foram montadas primeiramente em gesso, em tamanho natural, pelo próprio artista. O corpo foi feito aqui no Brasil, em Niterói.  Responsabilidade da Cúria Metropolitana. Obs: O projeto inicial é do final do século XIX e a obra levou 5 anos para ser concluída. A Arquidiocese recebeu doações dos moradores do RJ e até de algumas regiões do País. Não foram gastas verbas governamentais. Custou 400 mil réis e recebeu contribuição de 2.500 contos de réis dos índios Bororos - tribo do Mato Grosso. A estátua recebeu nova iluminação em 1965, por ocasião do 4º Centenário da cidade do RJ e foi restaurada em junho de 1980.

De janeiro a abril de 2000 recebeu higienização técnica, realizada pela empresa alemã Kärcher International  e a empresa americana, Corrpro,  instalou internamente proteção catódica, que protege da corrosão e é  composta por malha de titânio, com corrente elétrica constante que atrai o sal que corroe a argamassa do manto. As obras de restauração fizeram parte do projeto "Cristo Redentor de Braços Abertos" fruto da parceria entre Banco Real, Arquidiocese do RJ, Prefeitura, IBAMA e Fundação Roberto Marinho. A estátua recebeu ainda nova iluminação especial e sinalização turística. O acesso mecanizado com escadas rolantes e elevadores panorâmicos foi inaugurado em 08 de julho 2004 e fizeram parte do mesmo projeto..

Em setembro de 2004, novas obras tentam sanar um escorrimento de líquido que está minando da proteção colocada em 2000 e que está manchando o mármore da base.

Na base do monumento constam algumas placas de bronze que rendem homenagens aos benfeitores ao longo da história do monumento.

Em 2007 o Corcovado tornou-se Santuário e foi considerado uma das Novas Maravilhas do Mundo Moderno.*

OBS: O monumento pertence à Cúria Metropolitana, mas como está localizado no morro do Corcovado que pertence ao PNT, inclui-se a Estátua e seu conjunto como administrados pelo PNT.
	Bom

	PICTÓRICO

	FLORESTA DA TIJUCA

	Pintura /quadro
	Museu Nacional da Belas Artes –


	N. Sra. Da Conceição com o Menino Jesus no Colo. Autoria: João Cândido Portinari.- 1944 A irmã do artista serviu de modelo para a santa e seu filho João Cândido serviu de modelo para o Menino Jesus.  Óleo sobre madeira. Localização atual: MNBA. Obra pintada originalmente para a Capela Mayrink. Na gestão Castro Maya. 1943 -47. Custo da obra na época: Cr$ 10.000,00.  
	Bom

	Reprodução fotográfica do quadro
	Capela Mayrink
	Réplica fotográfica, com as mesmas dimensões, inserida no acervo da capela em 2000.
	Bom

	Pintura /quadro
	Museu Nacional de Belas Artes
	São Simão Stock. ( santo que teve a visão de N. Sra. No Monte Carmelo) Autoria: João Cândido Portinari. Óleo sobre madeira. Localização atual: MNBA. Obra pintada originalmente para a Capela Mayrink. Na gestão Castro Maya. 1943 -47. Custo da obra na época: Cr$ 10.000,00. Reprodução fotográfica inserida na Capela em 2000.
	Bom

	Reprodução fotográfica do quadro
	Capela Mayrink
	Réplica fotográfica, com as mesmas dimensões, inserida no acervo da capela em 2000.
	Bom

	Pintura /quadro
	Museu Nacional de Belas Artes
	São João da Cruz. ( fundador da Ordem do Carmo)João Cândido Portinari. Óleo sobre madeira. Localização atual: MNBA. Obra pintada originalmente para a Capela Mayrink. Na gestão Castro Maya. 1943 -47. Custo da obra na época: Cr$ 10.000,00. Reprodução fotográfica inserida na Capela em 2000.
	Bom

	Reprodução fotográfica do quadro
	Capela Mayrink
	Réplica fotográfica, com as mesmas dimensões, inserida no acervo da capela em 2000.
	Bom



	Pintura /quadro
	Museu Nacional da Belas Artes
	O Purgatório. Autoria: João Cândido Portinari. Óleo sobre madeira. Localização atual: MNBA. Obra pintada originalmente para a Capela Mayrink. Na gestão Castro Maya. 1943 -47. Custo da obra na época: Cr$ 10.000,00
	Bom

	Reprodução fotográfica do quadro
	Capela Mayrink
	Réplica fotográfica, com as mesmas dimensões, inserida no acervo da capela em 2000.
	Bom

	Quadro Fonte Wallace
	Centro de Visitantes
	Cópia assinada do original em Bico de Pena sobre Papel Sctoeler's, intitulada "Alegoria à Água Potável" Gravura nº 109. Retrata a Fonte Wallace do Parque Da Cidade e é de autoria de Olavo Candella. Ano: 1999. Medidas; 40 X 63cm. Doação de 1998.
	Bom

	Quadro Cristo Redentor
	Centro de Visitantes
	Tela em acrílico sobre tela, policromado, tendo o Monumento do Cristo Redentor em primeiro plano e ao fundo vista da Praia de Botafogo e Corcovado, em visão fictícia. Autoria - assinado "André" ou nome parecido, datado de 1992. Medidas: 36 X 59,5cm – temporariamente emprestado ao Barracão
	Bom

	Ilustração Botânica


	Centro de Visitantes
	Autor: Alexandre Justino, ilustração botânica institulada “Pau-Brasil” figurando o nome científico e nome popular. Aquarela policromada nas cores, verde, amarelo, marron e telha. – Doação do autor de  2001
	Bom

	Quadro/Pintura
	Barracão
	Autor: Raul Tommasi de Carvalho. Obra intitualda “Cascatinha” Pintura em tinta acrílica.- 1999 temporariamente emprestado ao Barracão. Doação do autor de 2001
	Bom

	Quadro/Arte do Papel
	Centro de Visitantes
	Quadro de mulher e beija flor, de autoria de Hélio Timbira .Título: Beija-flor Técnica: Arte do papel

Doaçãodo autor em 2002. Local: Biblioteca
	Bom

	Quadro com Gravura do mapa vinhetado da  Floresta da Tijuca
	Centro de Visitantes
	Doador: Lílian Maria Seabra e Ricardo Salgado. Gravura: Obra histórica, datada de 1944, Imprensa Nacional. Mapa vinhetado com inscrição:  “Restauração dos sítios, casas e caminhos, executada pela Prefeitura do Distrito Federal na Floresta da Tijuca na administração de Henrique Dodsworth sob a direção do Dr. Raymundo de Castro Maya. 1943 -1944. Alto da Boa Vista Alt. 355m. A obra encontra-se emoldurada com moldura em madeira dourada, lavrada e recoberta por vidro.
	Bom

	Jornais emoldurados
	Biblioteca Centro de Visitantes
	4 originais de jornais, exemplares com ilustrações em crayon e dizeres manuscritos originais do jornal  “- Jornal de sátiras políticas do século XIX. Os exemplares estão enquadrados em moldura de madeira dourada, com borda ornada com motivos florais separadas por faixa oblíqua. Quadro protegido por vidro. Molduras (57 X 39,5 cm)confeccionadas em Belo Horizonte, Savassi na Master Gallery. Os jornais constam na íntegra tendo na superfície exposta os desenhos satíricos em pauta:

1º) O carnaval do Don Quixote.[ ilustração de D. Quixote sentado disfarçado de nativista e Sancho Pança, de pé,  vestindo fantasia de Carneiro. Sob uma mesa, duas fantasias de burro e carneiro- com máscaras de cabeças em evidência] – ilustração medindo 49 X 32cm. Assinatura do autor: A.A. (Angelo Agostinho?) Dizeres: Dom Quixote resolveu mascarar-se de Zé Cubino ultra-nativista, e o Senhor Sancho Pança em Zé povinho fluminense. Sancho Pança – Qual dos tres disfarces me assentará melhor? Dom Quixote – Parece-meque, por ora, esse de carneiro não vae mal.”

2º) D. Quixote. Os Pais da Pátria. [14 ilustrações com seqüência sátiro política do desempenho dos parlamentares brasileiros às custas do Tesouro Nacional) – ilustração total medindo: 48 X 33 cm. Assinatura do autor: A.A. (Angelo Agostinho?) Dizeres; muitos. Frases abaixo de cada ilustração

3º) Don Quixote. Dolce far niente.[ ilustração de D. Quixote deitado aos pés de uma árvore, se abanando com um leque, Sancho Pança em primeiro plano, deitado de bruços e dois cavalos ao fundo deitados descansando.- ilustração medindo: 48 X 35,5cm Sátira política. Assinatura do autor: A.A. (Angelo Agostinho?) Dizeres: “ Sancho Pança. – O calor é muito; os assumptos, poucos; e a vontade de gartujar... nenhuma! Não sei se me entedem – ou se me explico bem...”

4º) D. Quixote. Effeitos da famosa moção. [Sátira política alusiva a  mostrar que os parlamentares conspiradores não passam de tímidos carneiros – Em primeiro plano D. Quixote montando um cavalo, com escudo e lança em riste, apontando-a para um rebanho de carneiros que corre em disparada, tendo o rosto de políticos no lugar da cabeça dos animais. Em segundo plano, ao fundo, à esquerda, Sancho Pança de pé, observa a cena.Ilustração medindo: 48 X 31,5 cm. Dizeres: “Sancho Pança. – Não há duvida, o patrão está doido varrido! Não ver que os taes conspiradores não passam de uns tímidos carneiros?!” Assinatura do autor: A.A. (Angelo Agostinho?)

Doação Ricardo Salgado e Lílian Seabra Salgado em julho de 2004.
	Bom

	DECORATIVO E UTILITÁRIO

	FLORESTA DA TIJUCA

	Mapa do PNT
	Guarita de entrada
	Quadro de madeira com entalhes policromados. Autor: Cifras / Guarita de entrada, parede lateral exterior
	Regular

	Fonte de Azulejos
	Estrada do Imperador antes da Cascatinha à esquerda
	Pequena fonte de alvenaria de tijolos, revestida com cacos de azulejos em azul e amarelo, bacia redonda, entorno e muretas de pedras. / Estrada da Cascatinha, lado direito
	Regular

	Fonte da

Cascatinha
	Pátio Inferior da Cascatinha
	Fonte c/ frontispício em azulejaria portuguesa, banheira em mármore carrara, com motivos florais e bica em golfinho de louça em tom azul, entorno com mureta. 
	Regular/Mau

	Fonte dos Taunay
	Estacionamento Cascatinha
	Obra em mármore de carrara, do século XIX, lavrado com motivos florais e efígie de sátiros, tendo ao fundo painel com mapa vinhetado em azulejos .
	Regulat

	Painel de Azulejos
	Estacionamento Cascatinha
	Obra em azulejaria portuguesa, nas cores azul e amarelo, mostrando estradas e principais recantos e edificações. Construído na gestão Castro Maya - 1943-47. Apresenta  interferências posteriores.
	Regular

	Estela
	Estacionamento Cascatinha
	Estela de 4 faces, estilo neoclássico. De alvenaria e estuque,  decorada com desenhos e textos em homenagem a Taunay. Foi confeccionada em 1928, no Gov. Washington Luiz e Prefeitura de Antônio Prado Junior . Danificada após a revolução de 1930, foi restaurada por Castro Maya. Na década de 90 o monumento foi acidentalmente empurrado por um caminhão que o deslocou do eixo central do pedestal. Dizeres dos textos de azulejaria: 

1º face: “Neste Sítio da Cascatinha Taunay vieram em 1817 estabelecer-se a fim de observar a natureza brasileira em sua intimidade os irmãos Taunay membros da Missão Artística de 1816 fundadora da Escola Nacional de Bellas Artes. Nicolau Antonio 1755-1830 , Augusto Maria 1768- 1824 

2ª face: Em memória destes tão prestantes servidores do Brasil ordenou o Exmo Snr Washington Luiz Pereira de Sousa Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil que se lhes consagrasse esta oblação no local de sua antiga casa patrimonial. Agosto de 1928.

3ª face: Desenho da Cascatinha Taunay. Alto da Boa Vista. Sítio de propriedade do Barão de Taunay 1855.
4ª face: Retrato. Felix Emilio Taunay (1795 – 1881)”./ Estacionamento
	Regular

	Fonte tipo Stella
	Escadaria junto ao Restaurante Cascatinha
	Fonte de ferro fundido e bronze. ( Leão e flores). Fundição francesa, do Vale D'Osne. Século XIX. Painel ao fundo em azulejaria portuguesa com motivos florais nas cores azul e amarelo. Repintada em agosto de 2003, para inauguração da rampa de acesso para deficientes físicos, em 07/08/03 
	Regular

	Telhado do Sanitário
	Portal do sanitário do Estacionamento Cascatinha
	Telhas cerâmicas com esmaltação na cores branco e azul. (século XIX). Estas telhas recobrem o portal de entrada do sanitário, bem como as primeiras fileiras do telhado da edificação principal.
	regular

	.  Vaso
	Capela Mayrink
	Vaso de flores de vidro transparente, 30cms, base em bolha 
	Bom

	Par de  Vasos
	Capela Mayrink
	Vasos de vidro, em cor azulada, pés em gomo
	Bom

	Placa
	Capela Mayrink
	Placa comemorativa, alusiva a reforma de 1944. De mármore afixada à parede lateral esquerda
	Bom

	Par de cortinas
	Capela Mayrink
	Par de cortinas bordadas, doadas em 2004 por Ricardo Salgado, De feltro, com brasão de N. Sra do Carmo aplicado e bordado em vermelho e amarelo. Franjas douradas e decoração em friso superior .
	Bom

	Toalha de altar
	Capela Mayrink
	Toalha de altar, com motivos idênticos às cortinas, doadas pro Ricardo Salgo em 2004.
	Bom

	Quadro com cortina original
	Capela Mayrink
	Quadro com moldura de madeira e vidro no qual está exposta parte da cortina original da capela, provavelmente do período Castro Maya (1943 -47), doação Ricardo Salgado em 2004.
	Bom

	Fonte dos  Mayrink
	Capela Mayrink
	Fonte de alvenaria constituída de frontispício e muretas laterais revestidos com cacos de azulejos tipo portugueses. Bica em carranca com tubo entre os dentes, de onde verte água para uma banheira de mármore carrara./ Localizada no pátio lateral à Capela
	Regular

	Mapa da Serra da         Carioca
	Barracão
	Quadro de madeira com entalhes policromados onde estão vinhetados acidentes geográficos, estradas, rios, pontos turísticos 
	Bom

	Mapa Pedra Bonita   e Pedra da Gávea
	Barracão
	Quadro de madeira com entalhes policromados - idem
	Bom

	Mapa Serra da  Tijuca
	Barracão
	Quadro de madeira com entalhes policromados - idem
	Bom

	Placa
	Barracão
	Placa com base e corpo de vidro 15mm, com extremidades apicoadas. Exibe  figura do Cristo Redentor e trenzinho do Corcovado, além dos dizeres Brasil 500 anos e IBAMA - Parque Nacional da Tijuca. Na base ostenta uma placa de bronze dourado onde se lê: "Homenagem da Diretoria da Estrada de Ferro do Corcovado ao IBAMA - Parque Nacional da Tijuca pelo empreendimento nestes 500 anos de Brasil. 22 de abril de 2000"
	Bom

	Monolito
	Meu Recanto
	Monólito de gnaisse Marco comemorativo de obras com Placa de bronze referindo ao local receber o nome de Recanto dos Pintores. Peça em granito de 1,8 m de h. Localização: Meu Recanto
	Bom

	Placa de Bronze
	Meu Recanto
	Placa de bronze referindo ao local receber o nome de Recanto dos Pintores. Localização: Meu Recanto. Placa de bronze referindo ao local receber o nome de Recanto dos Pintores. Dizeres: “A natureza homenageia os artistas. Recanto dos Pintores. Govêrno Negrão de Lima, Administração Regional da Tijuca. 1969” Localização: Meu Recanto
	Bom

	Fonte do Raul
	Estrada do Excelsior
	De tijolo e argamassa revestida com azulejos de Sèvres, século XIX. Em Ruínas. Situado no Antigo Sítio do Cupertino, na Estrada do Excelsior. Só existem vestígios.
	Ruina

	Totem da Paz I
	Centro de Visitantes
	Totem de metal, retangular, pintado na cor cinza claro, encimado por tampa do mesmo material e cor, tendo em cada uma das faces a inscrição, em preto: "Que a Paz prevaleça no mundo" em 4 idiomas: português, italiano, japonês e inglês. Autoria e doação: Hiroko Komiyama Atkins em 1999.
	Bom

	Placa histórica referencial da Gruta Paulo e Virgínia
	Centro de Visitantes
	Placa de bronze, pintada com tinta verde, alusiva a Gruta Paulo e Virgínia. Placa recortada e vazada, encimada pela silhueta de um casal em “pose de dança”,  com moldura dupla recortada em motivos florais estilizados. Ao centro figuram em duas linhas de carreira a inscrição Gruta (1ª linha), Paulo e Virgínia (2ª linha). Esta placa havia sido furtada da Floresta, em período ignorado e foi encontrada em um ferro velho, pelo biólogo Carlos Esberard e devolvida ao PNT em julho de 2004.
	Bom

	Monolito e Placa de Bronze
	Lado das Fadas
	Monólito de pedra ganisse, medindo 23,3 X 44,7 - Lado das Fadas. Placa /marco de inauguração de obra com os dizeres “Restaurado no Governo do Presidente Getúlio Vargas sendo Prefeito Dulcídio Espírito Santo Cardoso e Secretário Geral de Agricultura João Luiz Carvalho. Maio/1953”
	Bom

	Fonte das Fadas
	Lago das Fadas
	  Fonte pequena, com lápide em meia coluna, em pedra (seixos) colunata de azulejos de Sèvres, pedestal recoberto por pedra (seixos), com pia redonda em mármore branco e piso de mármore branco e preto, como um jogo de xadrez.Construída em 1943. Possuía um dragão alado em bronze de onde vertia água.
	Mau

	Obelisco
	Largo do Bom Retiro
	De granito, erigido em1928, no Governo Washington Luiz. Homenagem ao Barão de Bom Retiro, onde foram esculpidos em pedra os dados mais importantes de sua vida e carreira política. “nascimento - 7 de maio de 1808, no RJ e falecimento em 12 de agosto de 1886 no RJ . Bacharel pela Faculdade de São Paulo em 1838. Bacharel em Direito, São Paulo em 1839. Presidente do Espírito Santo em 1846 a 1848; Deputado Geral pelo RJ em 1848, 50, 53-57-61; Presidente do RJ de 1848 a 1853; Ministro do Império de 1853 a 57. Conselheiro de Estado em 1866. Senador do Império pelo RJ em 1867. Barão do Bom Retiro em 1867. Visconde do Bom Retiro em 1872.” Situado no playground. Em outra face lê-se incavo, a inscrição: “Esta homenagem à memória de tão ilustre brasileiro neste local chamado do Bom Retiro determinou que se que realizasse o Exmo Sr  Dr Washington Luis Pereira de Sousa Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil Agosto de 1928”. Inscrição emoldurada por friso duplo com 4 rosetas nas extremidades. Localização: Largo do Bom Retiro.
	Regular

	Monólito de pedra
	Largo do Bom Retiro
	Monólito de gnaisse, faltando placa (de bronze)

Localização: Largo do Bom Retiro.
	Regular

	Fonte Bom Retiro
	Largo do Bom Retiro
	Construída em alvenaria de tijolos e argamassa de cimento e areia, com painel em azulejos tipo português com florais e estrelas. A bica em carranca (1943-45) verte água para uma banheira de mármore carrara do século XIX. 

Localização: Largo do Bom Retiro.
	Regular

	Fonte do Midosi
	Ruínas Archer ao longo da Estrada
	Painel de azulejos portugueses com fundo branco e ornatos em azul, contendo elementos florais e rosetas ao centro de formações oitavadas que lembram estrelas. Moldura em granito ganisse, constituído por duas colunas e frontão retangular, de estilo neoclássico. Tanque retangular de pedra com bica de ferro. Século XIX. Provavelmente a mais antiga fonte do Parque.
	Regular

	Fonte Archer
	Ruínas Archer adentrando nas ruínas, à esquerda
	Pequeno tanque de pedra, situado em gruta construída com portal e colunatas, arco romano e galeria/ Trilha lateral às Ruínas da casa do M. Archer, no primeiro patamar da antiga residência.
	Pessima

	Fonte Humaitá
	Recanto Paulo e Virgínia, logo após a Ponte da Baronesa.
	Mureta retangular, provavelmente encimada por um vaso, que já não mais existe, com tubo a verter água, sob banheira de mármore carrara, séc. XIX, lavrada com motivos florais e efígie de sátiro. 
	Mau

	Fonte Pirajú
	Estrada do Archer, antes do Recanto Paulo e Virgínia.
	Construída por Escragnolle. Localiza-se a 800 metros da Gruta Paulo e Virgínia, constitui-se de um bloco imitando pedra com cano a verter água e uma bacia de alvenaria de tijolos revestida com argamassa de cimento e areia. 
	Ruina

	Fonte dos      Eucaliptos
	Originalmente no Bosque dos Eucaliptos, atualmente no Centro de Visitantes
	Painel ao fundo revestido de azulejaria portuguesa, boca em carranca e banheira do século XIX, em mármore carrara, lavrada com efígie de leões. Banheira roubada em 26/06/03 e que retornou ao PNT em 30/7/03, estando temporariamente exposta na jardim de entrada do Centro de Visitantes.
	Mau

	Placa de Azulejos
	Bosque dos Eucaliptos
	Placa comemorativa a inauguração do recanto e alusiva à presença de autoridades no Bosque dos Eucaliptos em 1949. A placa é constituída de azulejos brancos, com bordas em azul escuro (azul rei), ornatos florais na cor branca. Ostenta no corpo central os seguintes dizeres, transcritos no mesmo tom de azul das bordas. “Bosque dos Eucaliptos. Inaugurado em 18-4-1948 pelo Prefeito A. Mendes de Moraes com a presença dos delegados á Conferência latino-Americana de Florestas e Produtos Florestais.”
	Bom

	Marco
	Estrada do Archer, antes do restaurante Os Esquilos.


	 Marco em blocos de granito com placa de bronze com inscrição: João Maggessi.


	Bom

	Estela
	Estacionamento do Restaurante Os Esquilos
	Estela de 3 faces, de alvenaria , com retratos e textos em azulejaria, construção em argamassa e pedra. Homenagem ao Barão d’ Escragnolle, do Presidente Washington Luís e do Prefeito Antônio Prado Junior, de 1928. Dizeres:

1º face: “Barão d’ Escragnolle – 1821 – 1888

2º Face: Para que se rememorem taes serviços. Determinou esta oblação de justiça e reconhecimento. A memória de tão prestante brasileiro. O Exmo Snr, Dr. Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil. Agosto de 1928.

3ª Face:Offical Superior do Exército Nacional soldado das campanhas pacificadoras do Maranhão ( 1840) São Paulo e Minas Geraes (1842)  Rio de Grande do Sul 1843 e Uruguay 1851.Nascido no Rio de Janeiro a 16 de abril de 1821. e ahi fallecido a 20 de junho de 1888.”


	Mau

	Pia Holandesa
	Pátio interno do restaurante
	Pia de sacristia em cimento, réplica de antiga pia em mármore de Lioz, oriunda do convento de N. Sra do Carmo, construída em 1627 na cidade de Alcântara, no Maranhão. Esta pia foi adquirida por Castro Maya, em uma de suas viagens ao Nordeste do país. No governo do Presidente Sarney, este ao visitar o restaurante, mandou que retirassem a pia e a levou de volta ao seu estado de origem, o Maranhão. A réplica foi feita para e colocada no mesmo lugar da original. Trata-se de uma pia em estilo holandês, com 3 bicas de onde vertem água, que cai em uma ampla bacia. O corpo da peça é constituído um painel com entalhes em volutas, frisos geométricos e motivos florais. Não funciona como fonte é apenas um elemento decorativo. 
	Bom

	Fonte Wallace
	Jardim dos Manacás
	Obra em ferro fundido. Francesa, 1872. Autoria: Charles Lebourg. Fundição: Val d' Osne. 4 cariátides representando a Bondade, Caridade, Sobriedade e a Simplicidade. Doação do Governo Francês ao RJ, no final do século passadoe segundo Castro Maya, no início deste século. A obra esteve incompleta até novembro de 1998, quando a ASPM, empresa francesa de Haute-Marnais, doou ao PNT cópia da cúpula e do elo de ligação, itens originais que estavam faltando. Restaurada em setembro de 1999 pela Fundação Parques e Jardins e novamente restaurada em julho de 2000. Necessita restauro novamente uma vez que 3 meses após seu restauro já apresentava ferrugem e 1 ano após além de ferrugem, perda de camada pictórica.

Localização: Jardim dos Manacás/estrada Escragnolle.
	Regular

	Fonte da         Fazendinha
	Estrada Visconde do Bom Retiro.

Em frente à entrada da Fazendinha.
	Coluna de alvenaria de tijolos, revestida de argamassa de cimento, com acabamento na base em volutas, possui tubo que sai do seu interior cuja água verte para um pequeno tanque quadrangular do mesmo material.

Localização: 
	Bom

	Vaso Inglês
	Portão do Açude
	Ferro fundido./ Portão do Açude da Solidão
	Regular

	Vaso inglês
	Portão do Açude
	Ferro fundido / Portão do Açude da Solidão 
	Regular

	Monólito com placa
	Açude da Solidão
	Monólito de pedra gnaisse, 
	Bom

	MACIÇO DA CARIOCA

	(Gávea Pequena, Paineiras, Corcovado, Silvestre, Santa Tereza, limites)

	Fonte do        Imperador
	Mesa do Imperador
	Fonte em blocos de granito constituída de tanque (bacia circular de granito), frontispício em mosaico português de pedras pequenas, muro e bica 

Localização: Mirante do Imperador


	Regular

	Fonte das 3 Bicas
	Estrada da Vista Chinesa
	Fonte em blocos de granito e alvenaria, de formato retangular, com grande bacia retangular para onde vertem 3 bicas em formato de estrela de granito com tubos de ferro. Entorno igualmente em blocos de granito, assim como a calçada e pilaretes.

Localização:  Estrada da Vista Chinesa.
	Regular

	Fonte tipo

Stella
	Vista Chinesa

Junto ao muro do estacionamento
	Fonte de ferro fundido com carranca antropomorfa. Francesa, século XIX. Fundição Val D 'Osne. / Localizada, atualmente, no paredão de pedra junto ao estacionamento, sob jardim suspenso. Originariamente localizada no muro semi-circular, bem na curva, em frente ao pavilhão, conforme consta em fotografias de 1903, 1906, 1908 e 1911 (Malta).Dimensões: 1.75m X 1mX 0,70cm. 
	Regular

	Fonte dos

Chineses
	Estrada D. Castorina
	Fonte em blocos de granito, formato retangular, com bacia retangular, para onde vertem 2 bicas em formato de losango também em granito, com tubos de ferro. O entorno constitui-se de muro em blocos de granito, com o mesmo sistema construtivo da fonte e da calçada, em mosaico português.
	Regular

	Fontede             Estrada
	Estrada D. Castorina junto a uma ponte
	Fonte de alvenaria de tijolos com revestimento em argamassa de cimento e areia, com lápide retangular, bacia com contornos ondulados, bica em cano de ferro. 
	Regular

	Fonte de

Estrada
	. Estrada D. Castorina
	Fonte de alvenaria de tijolos com revestimento em argamassa de cimento e areia com lápide em arco pleno, bacia retangular, e bica em tubo de ferro
	

	Fechadura
	Estrada Redentor
	Construção em argamassa de cimento e areia. Orifício em forma de fechadura, escavado em muro de cimento e tijolos, de formato retangular, encimado por um triângulo, com acesso por escada de 3 degraus. Apresenta cano d' água abaixo. Parece ter abrigado uma antiga fonte. 
	Regular

	Fonte de             Estrada
	Rua Amado Nervo, subida da Estrada do Redentor
	Tanque de pedra, revestimento de argamassa, com bacia redonda de cimento, com tubo de ferro para verter água, ladeada por 2 bancos côncavos de pedra, piso de pedra. 
	Regular

	Fonte Estrada  Redentor
	Estrada  do Redentor
	Tanque em pedra, com 2 prateleiras, tipo pequenos degraus, com colunas laterais e suporte de base em cimento, em formato geométrico formando desenho frontal. Bica de ferro, base em cimento
	Regular

	Totem da PAZ II
	No caminho da Estrada ferroviária do Trem do Corcovado
	Totem de metal, retangular, pintado na cor cinza claro, encimado por tampa do mesmo material e cor, tendo em cada uma das faces a inscrição, em preto:  "Que a Paz prevaleça no mundo" em 4 idiomas: português, italiano, japonês e inglês. Autoria e doação: Hiroko Komiyama Atkins em 1999. 
	Bom

	Fonte Chororó
	Rua Almirante Alexandrino
	Fonte de argamassa de cimento, areia e pedra, composto de 2 tanques, em andares diferenciados, revestidos de azulejos com motivos florais estilizados  em azul e branco, bastante desbotados, apresenta duas inscrições na pedra: OP 1925 e no segundo tanque placa de cimento inscrita Chororó PNT. Protegida por portão de ferro em péssimo estado de conservação. 
	Mau

	Fonte das Caboclas
	Estrada das Paineiras no limite imediato do portal de entrada do PNT. Próximo à guarita
	Esta fonte é mais uma bica do que uma fonte, entretanto, apesar de sua singeleza, possui paredão ao fundo re3vestido de pedras irregulares, bacia quadrangular, revestida de pedras e bica em cimento revestida de pedra, também em formato quadrangular, de onde verde a água.Esta fonte situa-se frente à rua, mas possuía em 1974 um belo jardim que a unia á guarita de entrada do PNT
	Mau

	Fonte do Silvestre
	Trilha que conduz ao Corcovado
	Fonte com tanque revestido com azulejos azuis, ladeada por 2 bancos de cimento. Localização: 50 m acima da velha represa, perto da linha de bonde do Corcovado
	Mau

	Fonte tipo Stella

conhecida como Bica do Monteiro
	Limites do PNT na Avenida Édson Passos
	Fonte de ferro fundido, francesa, século XIX. Fundição: Val ' Osne. Medidas:  1,60m X 0,60 cm. Peso: cerca de 20 quilos. O nome da fonte rende uma homenagem ao primeiro-tenente do Exército, Antonio Pedro Monteiro, responsável pela implantação da rede de captação de água junto aos mananciais da Floresta da Tijuca. Esta fonte originalmente servia para bebedouro de animais e trabalhadores das fazendas de café.Fonte com frontispício constituído de lápide retangular encimada por pequena pirâmide e muro ao fundo em granito.  A fonte situa-se sob uma bacia em estilo renascentista, aposto a uma base de blocos de granito gnaisse seguido de degrau, recobertos de pedra (ganisse). A parte central e ornamental constituída por um animal mitológico que lembra um leão, foi roubada em 1999 e uma réplica foi criada. Esta réplica foi confeccionada pela Fundação Parques e Jardins e re-introduzida em 2000.

Entre o dia 01 e 02/ 06/2 003(segundo os jornais dia 12/06) toda a fonte foi roubada, desta vez na íntegra, incluindo bacia e corpo central, ou seja todo o metal, restando apenas a lápide retangular de pedra e os degraus igualmente de pedra. 
	

	Placa de Bronze
	Meu recanto
	Placa de bronze com os dizeres “Os mortos vivem porque dêles falam os vivos”

“O Conselho Florestal Federal aqui realizou sessão solene para exaltar o idealismo patriótico de Manoel Gomes Archer e do Barão D’ Escragnolle, que por seu trabalho pioneiro nos legaram esta magnífica floresta. 

Rio 20 de setembro de 1959.”
	Bom

	Mureta de contorno do rio
	Pátio Inferior da Cascatinha
	Mureta de alvenaria de tijolos e cimento revestida com azulejos brancos e azuis na parte superior. Contorna o recanto do lado direito por uma extensão aproximada de 45 metros lineares.
	Regular

	UTILITARIO

	FLORESTA DA TIJUCA

	Banco de 

     Alvenaria
	Estacionamento Cascatinha
	Alvenaria com assento e espaldar recobertos por azulejos em azul e amarelo / Estacionamento
	Regular

	Banco

 de  Alvenaria
	Estacionamento Cascatinha
	Alvenaria com assento e espaldar recobertos por azulejos em azul e amarelo. / Estacionamento
	Regular

	Par de           Guarda-corpos
	Capela Mayrink
	Gradil de 2 folhas,  ferragem com motivos florais parapeito de madeira.  
	Bom

	2 Lustres
	Capela Mayrink
	2 lustres de bronze com 08 mangas de cristal, cada
	Bom

	12 Bancos de

Igreja
	Capela Mayrink
	12 bancos de madeira, retangulares, sem encosto, com 1.60m comprimento. Pés entalhados.
	Bom

	Banco / Escadaria
	Pátio Mayrink
	Situado no pátio, em frente ao estacionamento, constitui-se de um banco longo com assento e encosto revestido com cacos de azulejos. Erguido entre 1943 / 45. Escadaria em granito com 2 escadas laterais e batente central. Paredão de granito. 
	Regular

	Bancos
	Barracão
	Dois bancos de madeira, estilo art-déco, doados ao PNT por Lílian Seabra e Ricardo Salgado, em 2004.
	Bom

	Filtro d’ água de pedra vulcânica
	Centro de Visitantes
	Filtro por suor, material pedra vulcânica. Peça que recepciona água da chuva e a filtra. Apresenta inscrições nos quatro lados da borda: 1) Eduardo 2) LD.Silva 3) Ribeiro 4) R. de Janeiro. Na parte superior da borda figura a inscrição “Ancra do heroísmo”. 

 Doação Lílian Seabra e Ricardo Salgado. 2004. Local: Centro de Visitantes lojinha A ser inserido em suporte de metal e vidro, com torneira e ser utilizado na Educação Ambiental, como exemplo de filtragem e armazenamento de água da chuva, transformando-a em água potável.
	Bom

	Escada do Pico da Tijuca
	Cume do Pico da Tijuca
	A trilha que leva ao Pico da Tijuca é a mais visitada no Parque. Ao que consta, a primeira picada até o pico foi aberta em 1853. Em 1885 o Barão d`Escragnolle sinalizou o caminho. Em 1920 a trilha foi reformada e ganhou 117 degraus escavados na rocha localizada no topo do Pico, ladeados por um corrimão constituído por correntes de ferro. Originalmente, eram 120m de corrente fixados por 62 hastes. Hoje, restam 17 hastes ainda fixadas, 13 desprendidas, porém ligadas à corrente, e cerca de 90m de corrente.


	Mau

	Gradil
	Açude da Solidão
	Parte do gradil de ferro original do Campo de Santana Este gradil foi removido para construção da Avenida Presidente Vargas e encontrava-se no Depósito Público, quando o Prefeito Henrique Dodswrth o cedeu a Castro Maya para ser introduzido na Floresta/ RJ. Ferro fundido. Francês. Século XIX. Fundição: Val D 'Osne./ Açude da Solidão. Em 2000 uma árvore caiu sobre um pequeno trecho da gradil e este foi refeito, porém sem os cuidados de um trabalho de restauração. Apenas foi substituído por ferro atual e pintado.
	Regular

	Mesa do    Imperador
	Estrada da Vista Chinesa. Mirante
	Mesa retangular, de granito ganisse com 5 pés retangulares, sendo os das extremidades em formato arredondado no lado externo e bancos de granito (gnaisse), utilizado por D.Pedro II para almoços campestres. Possui um retângulo incavo no tampo da mesa./ Situada no Mirante do Imperador. Recebeu limpeza hidráulica e aplicação de novos rejuntes em 2001 os bancos foram consertados.
	Begular

	CIENTIFICO

	FLORESTA DA TIJUCA

	Heliógrafo
	Barracão
	Aparelho p/ registrar e medir nebulosidade / grau de insolação. Material: Vidro e metal (ferro). Fabricação L. Abreu 
	Bom

	Macaco prego
	Barracão
	Mamífero de médio porte
	Pessimo

	Tamanduá mirim
	Barracão
	Mamífero de médio porte
	Regular

	Esquilo
	Barracão
	Roedor de pequeno porte
	Pessimo

	Saracura
	Barracão
	Ave de pequeno porte 
	Regular

	Saracura
	Barracão
	Ave de pequeno porte
	Regular

	Maritaca
	Barracão
	Ave de pequeno porte
	Mau

	Gavião
	Barracão
	Ave de médio porte
	Mau

	Coruja
	Barracão
	Ave de médio porte
	Mau

	Tucano
	Barracão
	Tucano de peito amarelo. Ave de médio porte
	Regular

	ACERVO SACRO E LITURGICO



	Capela Mayrink
	65 bens culturais incluindo livros, objetos sacros, litúrgicos e utilitarios
	Bom

	Capela Silvestre
	32 objetos sacros, litúrgicos e utilitarios
	Bom


	Inventário dos bens culturais por setor do PNT

até outubro de 2004.
	Quantidade

	Floresta da Tijuca 

· Arquitetura

· Escultura

· Pintura

· Arte decorativa

· Arte utilitária

· Acervo científico

· Acervo sacro
	201

14

10

14

45

11

10

97

	Vista Chinesa / Imperador

· Arquitetura

· Arte decorativa/utilitária

· Arte utilitária
	09

02

06

01

	Paineiras

· Arquitetura

· Arte decorativa/utilitária
	05

02

03

	Corcovado

· Arquitetura

· Escultura

· Arte decorativa
	04

02

01

01

	D. Marta

· Arquitetura (conjunto)
	01

01

	Silvestre

· Arquitetura

· Arte decorativa/utilitária
	04

02

02

	Parque Lage

· arquitetura
	03

03

	Limites do PNT

· arte decorativa/utilitária
	01

01

	                                                        TOTAL
	228


	Inventário geral por tipologia artística até outubro de 2004
	Quantidade

	· Arquitetura

· Escultura

· Pintura

· Arte decorativa

· Arte utilitária 

· Acervo científico

· Acervo sacro
	26

11

14

58

12

10

97

	· TOTAL
	228


Observação: Até a presente data ainda não foram inventariadas ruínas (cerca de 150), 09 caixas d'água de 1876, localizadas no Vale do Cochrane (09 na Gávea Pequena, e 02 próximas à Vista Chinesa)e outras obras de valor histórico / artístico existentes na Pedra Bonita e trilhas do Complexo Morro da Carioca , Floresta da Tijuca (Represa dos Ciganos) e atrativos turísticos do Parque Lage.
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